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Gotthold Ephraim Lessing 
DIE ERZIEHUNG DES MENSCHENGESCHLECHTS 


§ 81 
Soll das menschliche Geschlecht auf die höchste Stufe der Aufklärung und 
 Remgket nie kommen? Nie? 


§ 82 
Nie? — Laß mich diese Lästerung nicht denken, Allgütiger! — Die Erziehung hat 
ihr Ziel: bei dem Geschlechte nicht weniger als bei dem Einzelnen. Was erzogen wird, 
wird zu etwas erzogen. 


§ 83 
Die schmeichelnden Aussichten, die man dem Jünglinge eröffnet; die Ehre, der 
Wohlstand, die man ihm vorspiegelt: was sind sie mehr, als Mittel, ihn zum Manne zu 
erziehen, der auch dann, wenn diese Aussichten der Ehre und des Wohlstandes wegfallen, 
seine Pflicht zu tun vermögend sei. 


§ 84 
Darauf zwecke die menschliche Erziehung ab: und die göttliche reiche dahin nicht? 
Was der Kunst mit dem Einzelnen gelingt, sollte der Natur nicht auch mit dem Ganzen 
gelingen? Lästerung! Lästerung! 


§85 
Nein; sie wird kommen, sie wird gewiß kommen, die Zeit der Vollendung, da der 
Mensch, je überzeugter sein Verstand einer immer besseren Zukunft sich fühlet, von 
dieser Zukunft gleichwohl Bewegungsgründe zu seinen Handlungen zu erborgen, nicht 
nötig haben wird; da er das Gute tun wird, weil es das Gute ist, nicht weil willkürliche 
Belohnungen darauf gesetzt sind, die seinen flatterhaften Blick ehedem bloß heften und 
stärken sollten, die inneren besseren Belohnungen desselben zu erkennen. 


§ 86 
Sie wird gewiß kommen, die Zeit eines neuen ewigen Evangeliums, die uns selbst 


in den Elementarbüchern des Neuen Bundes versprochen wird. 
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Gotthold Ephraim Lessing 
A EDUCAÇÃO DO GÉNERO HUMANO 


§ 81 
Acaso o género humano nunca haverá de chegar ao grau supremo da razão e da 
pureza? Nunca? 


§ 82 
Nunca? Não permitas, Senhor na Tua infinita Bondade, que eu pense semelhante 
blasfémia! — A educação tem o seu objectivo: não menor no género humano do que no 
homem individual. O que é educado, é educado para alguma coisa. ; 


§ 83 
As perspectivas lisonjeiras que o educador abre ao jovem: a honra, o bem-estar, que 
se lhe apresentam — o que são mais do que meios de o educar a ser homem, um homem 
que seja capaz de fazer o seu dever, mesmo que estas perspectivas de honra e de bem-estar 
se não concretizem. 


§ 84 
Estes são os objectivos que a educação humana deve atingir: e a divina não os 
alcançaria? O que a arte consegue com cada um não haveria de conseguir a Natureza com 
todos? Blasfémia! Blasfémia! 


§ 85 
Nän. Virá, virá certamente o tempo da perfeição, em que o homem, quanto mais a 
sua razão se sentir convicta de um futuro sempre melhor, menos terá necessidade de 
solicitar a esse futuro como que motivações para as suas acções; em que fará o bem 
porque é o bem e não porque lhe são atribuídas recompensas arbitrárias que outrora 
serviram simplesmente para fixar e fortalecer o seu olhar vacilante, de modo a que 
reconhecesse as recompensas interiores, melhores. 


§ 86 
Virá certamente o tempo de um novo Evangelho eterno, que nos é prometido nos 
Livros Elementares da Nova Aliança. 


Gotthold Ephraim Lessing, defensor da tolerância religiosa (Nathan der Weise), é 
também o autor do escrito Die Erziehung des Menschengeschlechts (1780) em que 
desenvolve a utopia da perfeição moral do Homem. 


